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Educação, integralidade e 
cuidado em saúde na atenção primária

RESUMO | INTRODUÇÃO: O sono desempenha um papel fun-
damental na capacidade do indivíduo de assimilar e consolidar o 
aprendizado. A qualidade do sono está intimamente ligada ao pro-
cesso de aprendizagem, e a falta dela pode levar a um desempe-
nho acadêmico insatisfatório, além de comprometer a qualidade 
de vida do estudante. OBJETIVO: Essa pesquisa teve como finalida-
de avaliar a qualidade do sono e a sonolência diurna excessiva e o 
possível impacto no desempenho acadêmico de universitários do 
curso de Ciências Biológicas, nas duas modalidades, licenciatura 
e bacharelado. MÉTODOS: Para a avaliação da qualidade do sono 
dos discentes foi utilizado o Pittsburgh Sleep Quality Index (PSQI) e 
a Epworth Sleepiness Scale (ESS), para analisar a sonolência diurna 
e para avaliar o desempenho acadêmico dos discentes foram utili-
zadas três perguntas acerca da percepção do aluno em relação ao 
seu próprio rendimento acadêmico. Participaram da pesquisa 76 
universitários dos cursos de Ciências Biológicas da Universidade 
Federal do Oeste da Bahia, campus Barreiras-BA. RESULTADOS: 
Mais da metade dos participantes relataram dificuldades severas 
para dormir e sonolência diurna, com mediana do PSQI de 9,18 
pontos e 9,3 pontos para ESS. A análise por faixa etária mostrou 
diferença significativa, indicando melhora da qualidade do sono 
e redução da sonolência com o avanço da idade (p<0,05). Os 
discentes que apresentaram má qualidade de sono têm 6 vezes 
mais chances de apresentar um rendimento ruim nos estudos 
(p=0,6569), em comparação aos colegas que dormem bem. CON-
CLUSÃO: Constata-se que o desempenho acadêmico está estatis-
ticamente associado à má qualidade do sono. Recomenda-se a 
implementação de intervenções destinadas à redução do estresse 
e à promoção da higiene do sono, incluindo a adoção de horários 
regulares para sono e estudo, a fim de melhorar tanto o rendimen-
to acadêmico quanto o bem-estar geral dos estudantes.

PALAVRAS-CHAVE: Qualidade do Sono. Sonolência Diurna. Ciên-
cias Biológicas. Desempenho Acadêmico.

ABSTRACT | INTRODUCTION: Sleep plays a fundamental role 
in an individual's ability to assimilate and consolidate learning. 
Sleep quality is closely linked to the learning process, and its 
lack can lead to unsatisfactory academic performance as well as 
compromise the student's quality of life. OBJECTIVE: This research 
aimed to evaluate sleep quality, excessive daytime sleepiness, and 
their potential impact on the academic performance of university 
students in the Biological Sciences course, in both bachelor's and 
teaching degree modalities. METHODS: The Pittsburgh Sleep 
Quality Index (PSQI) was used to assess students' sleep quality, and 
the Epworth Sleepiness Scale (ESS) was applied to analyze daytime 
sleepiness. Academic performance was evaluated using three 
questions regarding students' perception of their own academic 
achievement. The study included 76 biology students from the 
Universidade Federal do Oeste da Bahia (Federal University of 
Western Bahia), Barreiras-BA campus. RESULTS: More than half 
of the participants reported severe difficulties falling asleep, 
and daytime sleepiness with a PSQI median of 9.18 points and 
9.3 points for ESS. Age-stratified analysis showed significant 
differences, indicating improved sleep quality and reduced 
sleepiness with advancing age (p<0.05). Students with poor sleep 
quality had 6 times higher chances of poor academic performance 
(p=0.6569) compared to colleagues who sleep well. CONCLUSION: 
Academic performance is statistically associated with poor sleep 
quality. Implementation of interventions aimed at reducing stress 
and promoting sleep hygiene is recommended, including the 
adoption of regular sleep and study schedules to improve both 
academic performance and overall student well-being.

KEYWORDS: Sleep Quality. Daytime Sleepiness. Biological 
Sciences. Academic Performance.
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1. Introdução

Distúrbios e privações de sono são consequências 
alarmantes que interferem na vida pessoal dos indi-
víduos. De acordo com a Classificação Internacional 
dos Distúrbios do Sono (ICSD-3) são descritos mais 
de 80 distúrbios de sono que diagnosticados corre-
tamente podem ser controladas, sendo as mais co-
muns: insônia, apneia do sono, síndrome das per-
nas inquietas e narcolepsia1. Esses transtornos de 
sono podem ocorrer em qualquer época da vida e 
manter relações determinadas com as faixas etá-
rias, maturidade biológica e sexo2,3. Estudos suge-
rem que a prevalência dos distúrbios está ligada a 
fatores de desordem bioquímica cerebral e o meio 
externo conturbado, com isso os transtornos de 
sono dominam em pessoas portadoras de doenças 
psiquiátricas como esquizofrenia, Alzheimer, trans-
torno bipolar e em indivíduos saudáveis com priva-
ções extremas de sono, vistas em episódios de ma-
nia, alucinações e paranoias4-6. 

Em populações específicas, como estudantes uni-
versitários, a insônia compromete funções neu-
rocognitivas, desempenho acadêmico e sincronia 
circadiana, impactando o progresso curricular7. 
Paradoxalmente, a extensão compensatória da vigí-
lia, utilizada para suprir privações prévias, perpetua 
a má qualidade do sono, caracterizada por latência 
prolongada e déficit de sono reparador, resultando 
em deterioração progressiva da saúde do sono ao 
longo da graduação8-11. No que tange essa vulnera-
bilidade, estudantes universitários são uma popu-
lação propensas à má qualidade do sono do que a 
comunidade escolar em geral, haja vista que esses 
indivíduos criam novos hábitos para caber nas ati-
vidades de curso e compromissos extracurriculares, 
bem como trabalho, lazer e convívio social12.

Apesar de haver mais dados científicos focados nos 
estudantes da área da saúde, principalmente do curso 
de Medicina e Enfermagem, por possuírem uma traje-
tória acadêmica integral diferenciada das demais fa-
culdades, cursos como de Ciências Biológicas revelam 
ter índices de má qualidade do sono acentuada devido 
a carga horária disciplinar integral com horários notur-
nos, irregularidades no estudo, dificuldades de deslo-
camento até a universidade, perfil socioeconômico e 

uso de tecnologias antes de dormir, além de licencia-
dos do curso com turnos atípicos de aulas11,13-15.

2. Metodologia

Trata-se de um estudo quantitativo, observacional 
transversal e descritivo. A pesquisa foi conduzida por 
meio da aplicação e análise de dados obtidos através 
de dois questionários online autoaplicados, disponi-
bilizados na plataforma Google Forms, direcionados 
aos estudantes do curso de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal do Oeste da Bahia (UFOB). O 
primeiro, denominado Índice de Qualidade do Sono 
de Pittsburgh (Pittsburgh Sleep Quality Index - PSQI), 
que avaliou a qualidade de sono, e o segundo, que 
avaliou o índice de sonolência diurna (ESS). Foram 
utilizadas questões subjetivas gerais para correlação 
entre a qualidade de sono e a autoavaliação de de-
sempenho acadêmico. Após o esclarecimento da pes-
quisa e obtenção do TCLE, os discentes responderam 
aos questionários. O estudo foi aprovado pelo Comitê 
Nacional de Ética e Pesquisa (CONEP) resolução 
466/12, protocolo CAAE Nº 71149123.4.0000.8060. 

A população contempla 76 discentes, de ambos os 
sexos, com faixa etária igual ou maior que 18 anos, 
regularmente matriculados no curso de Ciências 
Biológicas da UFOB. A análise foi feita pelo progra-
ma estatístico de software Statistical Package for the 
Social Sciences (SPSS) versão recente para Windows. 
Para analisar as diferenças entre as duas categorias: 
qualidade de sono e sonolência diurna dos partici-
pantes no estudo, foi utilizado o Teste T de Student. 
As associações entre a qualidade do sono e as de-
mais variáveis (sexo, ciclo do curso, sonolência diur-
na e desempenho acadêmico) foram avaliados por 
cálculo de odds ratio (OR), e foram aplicados modelos 
de regressão logística multinominal com o objetivo 
de validar ainda mais a análise entre qualidade do 
sono e desempenho acadêmico dos discentes. E, por 
fim, a avaliação contou com o cálculo do Coeficiente 
de Correlação de Pearson para os níveis de sonolên-
cia, qualidade de sono e a percepção dos voluntários 
quanto ao desempenho acadêmico no curso. Para 
todos os testes estatísticos, o nível de significância 
estabelecido foi de p<0,05.
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3. Resultados

A partir dos dados reunidos do formulário eletrônico dos alunos participantes, observou-se uma prevalência de 
76,3% (n=58) de alunos do sexo feminino, 22,4% (n=17) do sexo masculino e outros que resolveram não se de-
clarar. Com relação a distribuição das idades, observa-se que varia entre 18 anos o mais novo e 32 anos o mais 
velho, com predominância de faixa etária entre 20 e 24 anos. A análise do score do PSQI revelou uma mediana 
de 9,18, valor que ultrapassa o ponto de corte clínico (>5) e indica prevalência preocupante de distúrbios do sono 
entre os participantes (Figura 1).

Figura 1. Qualidade do sono dos discentes de Ciências Biológicas, modalidade Bacharelado e Licenciatura da UFOB,  
participantes da pesquisa obtida através da análise dos escores do Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI)

Em relação a distribuição da sonolência diurna (ESS) dos discentes, que possui score de pontuação que varia de 
1 a 23, as médias foram de 9,329, revelando níveis consideráveis de sonolência que podem comprometer a aten-
ção, memória e o desempenho acadêmico. Entretanto, os níveis de sonolência foram significativamente maiores 
entre os estudantes de Licenciatura (10,7 vs. 8,5; p=0,046) (Figura 2).

Figura 2. Índice de Sonolência Diurna dos discentes de Ciências Biológicas, modalidade Bacharelado e Licenciatura da UFOB,  
participantes da pesquisa obtida através da análise dos escores da ESS
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Com relação ao gênero (feminino vs. masculino), a avaliação não identificou diferenças significativas na qualidade 
do sono (p=0,6312) e na sonolência (p=0,55) maior do que o nível de significância (p>0,05) (Figura 3).

Figura 3. Qualidade do sono e sonolência diurna por sexo dos estudantes participantes

Referente à análise de grupo por faixa etária, revelou por meio da ANOVA, uma diferença significativa na variân-
cia da qualidade do sono entre as faixas etárias (p=0,00115), valor este inferior ao nível de significância adotado 
(p<0,05), indicando melhora na qualidade do sono e redução da sonolência com o avanço da idade. Entretanto, a 
análise da correlação linear entre a idade numérica contínua (considerando cada ano isoladamente) e a qualidade 
do sono não foi significativa (p=0,8019 > 0,05).
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Figura 4. Qualidade do sono e sonolência diurna com a faixa etária dos discentes participantes

  

As Análises de Correspondência Multivariada (ACM) obtiveram resultados relevantes em relação a associação 
entre a dificuldade nos estudos com a má qualidade do sono (Figura 5). O gráfico da ACM obtido por meio das pa-
lavras-chave delimitadas em cada quadrante do gráfico: “má qualidade do sono”, “sim”, “dificuldade de estudos”, 
“feminino”, “+24”, “bacharelado”, bem como os mesmos termos para “licenciatura”, idade de “21 – 23” e “masculi-
no”, para fins de comparação das categorias (idade, modalidade e gênero), apontou uma variância total de 42,6%, 
o que demonstra forte associação. A idade mostrou-se um fator determinante tanto na duração do sono quanto 
no desempenho acadêmico, influenciada pelo semestre cursado, com alunos com 24 anos ou mais, apresentan-
do menor dificuldade acadêmica em comparação aos com menos de 21 anos.
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Figura 5. Análise de Correspondência Multivariada (ACM) em relação a associação entre a dificuldade nos estudos com a má qualidade do sono

 

Os resultados indicam que gênero, modalidade de curso e desempenho acadêmico estão relacionados à qualida-
de do sono e rendimento dos estudantes. Bacharelandas apresentam maiores dificuldades acadêmicas associa-
das à má qualidade do sono, enquanto licenciados têm má qualidade do sono, porém com menor impacto nas di-
ficuldades acadêmicas. A regressão logística multinominal aplicada no estudo apontou uma associação entre boa 
qualidade do sono (PSQI ≤5) e ausência de dificuldades acadêmicas, revelando uma odds ratio (OR) aproximada 
de 1,5 com p-valor de 0,4055, superior ao limiar de significância de 0,05. Esse resultado indica que estudantes 
com sono bom apresentam cerca de 1,5 vezes menor probabilidade de relatar dificuldades nos estudos em com-
paração àqueles com sono ruim. Já os estudantes de Ciências Biológicas com má qualidade do sono, mostraram 
1,8 vezes mais chance de enfrentar dificuldades acadêmicas (odds ratio = 1,8075) com tendência à significância 
estatística (p=0,0695) em comparação àqueles com sono bom. Além disso, discentes com má qualidade do sono 
apresentaram chance seis vezes maior de baixo desempenho acadêmico em relação aos que dormem adequa-
damente, embora sem significância estatística (p=0,6569).

 

4. Discussão

Os resultados do presente estudo revelaram uma prevalência extremamente elevada de má qualidade do sono e 
sonolência diurna entre estudantes de graduação de Ciências Biológicas, com mais da metade dos participantes, 
relatando dificuldades para dormir, sonolência diurna frequente e impacto negativo no desempenho acadêmico, 
com mediana do PSQI de 9,18 pontos e 9,3 pontos para ESS. A literatura revela que estudantes universitários, 
com médias de idade entre 19,82 e 24,16 anos apresentam um valor global do PSQI que variam de 6,4 a 8,7516. 

No estudo multicêntrico envolvendo estudantes de medicina, Miguel et al.17, utilizando o PSQI, demonstraram 
um valor médio do PSQI Global Score de 6,72 ± 3,02. Araújo e Almondes18, demonstraram que estudantes de 
graduação apresentaram uma média geral expressiva de sonolência diurna, avaliada pela Escala de Sonolência 
de Epworth (ESS), de 9,38 ±4,03. Nossos achados sugerem uma prevalência significativamente elevada de má 
qualidade do sono e sonolência diurna excessiva entre estudantes de graduação em Ciências Biológicas, o que 
confirma estudos anteriores que apontam para a vulnerabilidade dessa população em relação a distúrbios do 
sono. Esse quadro evidencia a importância de investigação continuada sobre a saúde do sono nesta população 
específica, dado o potencial impacto dos distúrbios do sono na qualidade de vida e no rendimento acadêmico dos 
estudantes universitários. 
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Um estudo realizado no American College Health 
Association (ACHA) – National College Health 
Assessment (NCHA), em Maryland, nos EUA, entre 
2000 e 2023, com amostra média de 1.597.993 uni-
versitários, demonstrou declínio significativo na qua-
lidade do sono ao longo dos anos, constatando piora 
significativa no que diz respeito ao sono reparador, 
a média de dias por semana em que os estudantes 
relataram ter sono suficiente caiu de 3,07 em 2000 
para 2,42 em 202319. Isso significa que, em média, 
os estudantes passaram a ter menos dias em que 
acordam se sentindo descansados. Além disso, a pro-
porção de estudantes que relatam ter sono suficiente 
em apenas dois dias ou menos por semana (ou seja, 
provavelmente apenas nos fins de semana) aumen-
tou de 39,5% para 59,8% nesse período, afetando 
mais mulheres, negros, indígenas, asiáticos, latinos, 
árabes e outros não brancos19.

Com relação ao gênero, o presente estudo, não iden-
tificou diferenças significantes na qualidade do sono 
(p=0,6312) e na sonolência diurna (p=0,55), valor 
maior do que o nível de significância (p>0,05).

Os achados deste estudo corroboram com os resulta-
dos apresentados por Medeiros, et al.20, que também 
não identificaram diferenças estatisticamente signifi-
cativas entre as duas variáveis analisadas (p=0,5079). 
Tal convergência pode ser atribuída ao fato de os estu-
dantes estarem inseridos em um ambiente acadêmico 
homogêneo, submetidos a demandas e pressões simi-
lares, o que tende a uniformizar as respostas compor-
tamentais e acadêmicas observadas. Contudo, alguns 
estudos apontam consistentemente que mulheres 
apresentam pior qualidade do sono e maior prevalên-
cia de distúrbios do sono em comparação aos homens, 
independentemente da faixa etária ou contexto anali-
sado, ou ainda que as distribuições de gênero entre 
os estudos geram inconsistências nos resultados11,16. 
Em contrapartida, contrariando os achados acima e 
desta pesquisa, em um estudo desenvolvido na Índia 
com estudantes de medicina do Pravara Institute of 
Medical Scienses, as mulheres apresentaram um sono 
melhor do que os homens21. 

Na comparação por faixa etária, no nosso estudo, a 
análise de variância (ANOVA) apresentou diferença 
significativa entre os grupos, (p=0,00115). Observou-
se que à medida que a idade aumenta, há uma  

tendência de melhora na qualidade do sono com 
relação a redução de sonolência diurna. Um estudo 
conduzindo por Liu et al.22, na província de Hubei, 
na China, envolvendo estudantes universitários, 
ao confrontar a qualidade do sono dos estudan-
tes desde o ensino fundamental até a universida-
de, demonstrou que a qualidade do sono tende a 
piorar até o ensino médio, à medida que o nível de 
escolaridade aumentava, atingindo o nível mais alto 
no ensino médio (41,9%) e no ensino médio profis-
sionalizante (28,6%); no entanto, diminuiu no nível 
universitário (28,5%), onde supostamente a pressão 
acadêmica é relativamente menor, porém vale res-
saltar que essa porcentagem encontrada nos estu-
dantes universitários ocorreu simultaneamente ao 
uso de medicamentos indutores do sono (6,4%). 
Possivelmente essa redução na prevalência de má 
qualidade do sono na fase universitária indica uma 
tendência de melhora do sono conforme a idade e 
o avanço escolar, provavelmente associada à menor 
pressão acadêmica ou maior adaptação ao estilo de 
vida.  Contudo, no nosso estudo, a análise entre as 
variáveis contínuas (idade e sono) não apresentou 
correlação linear expressiva, (p=0,8019) maior do 
que o nível de significância (p>0,05), sugerindo uma 
relação não linear, apontando que não é correto 
esperar um padrão de melhoria contínua e unifor-
me ao longo dos anos, mas sim variações específi-
cas por faixa etária. Ressalta-se que a melhora na 
qualidade do sono e redução da sonolência com o 
avanço da idade demandam cautela devido ao pe-
queno tamanho amostral e geracional. Estudos fu-
turos com amostras maiores e desenho longitudinal 
são necessários para validar se as tendências obser-
vadas refletem diferenças reais entre coortes ou in-
fluências geracionais. 

Outro resultado da pesquisa feita por Giri et al.21, 
com estudantes de medicina do Pravara Institute of 
Medical Sciences, Maharashtra Ocidental, Índia, de-
monstrou que os distúrbios do sono são comuns 
entre estudantes e residentes de medicina e estão 
relacionados com idade, sexo, condições de vida, 
exercício, consumo de café, álcool, tabaco, estresse e 
uso de eletrônicos. Ademais, outro fator que impacta 
a qualidade do sono e sonolência diurna está relacio-
nado ao período do curso, alguns estudos demons-
tram piora significativa nos anos iniciais e melhora 
gradual em fases posteriores23,24.
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No que concerne ao desempenho acadêmico, a 
Análise de Correspondência Múltipla (ACM) revelou 
que seus dois principais eixos dimensionais, repre-
sentam 42,6% da variância total dos dados, eviden-
ciando padrões associativos entre qualidade do sono, 
autopercepção de dificuldades acadêmicas, gênero, 
modalidade de curso e faixa etária. Esse resultado 
indica que quase metade das variações no desem-
penho dos discentes de Ciências Biológicas pode ser 
atribuída aos distúrbios do sono, reforçando a hipó-
tese central do estudo e destacando o sono como fa-
tor crítico na aprendizagem universitária.

Estes achados corroboram com os resultados da re-
visão sistemática de Garcia et al.16, onde a qualida-
de do sono, frequentemente avaliada pelo Índice de 
Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI), e o desem-
penho acadêmico, apresentaram uma correlação 
negativa. Destaca-se que a idade é fator determinan-
te, com estudantes ≥ 24 anos apresentando menor 
dificuldade acadêmica, enquanto os mais jovens  
(< 21 anos) mostram maior prevalência de sono ruim 
e maior impacto negativo no desempenho. Gênero 
e modalidade do curso tiveram menor influência, in-
dicando que a relação entre sono e rendimento aca-
dêmico é transversal. O estudo realizado com acadê-
micos do Centro Universitário de Brasília (UniCEUB) 
evidenciou que 54,07% (n=166) dos estudantes apre-
sentaram má qualidade do sono, enquanto 36,80% 
(n=113) relataram distúrbios do sono14. 

A percepção da maioria dos discentes indicou que 
essa condição impacta negativamente sua perfor-
mance acadêmica, comprometendo significativa-
mente seu rendimento e aproveitamento nos cur-
sos de Nutrição, Psicologia e Ciências Biológicas. 
Para fins de validação na nossa pesquisa, a análise 
realizada por meio da regressão logística envol-
vendo associação entre boa qualidade do sono e 
desempenho acadêmico, evidenciou um valor de p 
igual a 0,4055, indicando ausência de associação es-
tatisticamente significativa (p>0,05). Este resultado 
corresponde a uma odds ratio de aproximadamente 
1,5, indicando uma probabilidade 1,5 vezes maior 
de não apresentar sono prejudicado e dificuldades 
acadêmicas concomitantes. Entretanto, tal associa-
ção careceu de significância estatística no nível con-
vencional adotado (p<0,05), sugerindo a ausência 
de evidência robusta para uma relação clínica re-
levante entre essas variáveis no presente conjunto 
amostral. Enquanto isso, os discentes do curso de 
Ciências Biológicas evidenciaram uma probabilidade 

1,8 vez maior de apresentar dificuldades acadêmi-
cas associadas à má qualidade do sono (odds ratio = 
1,8075). Essa associação apresentou uma tendência 
à significância estatística, evidenciada pelo valor de 
p=0,0695, próximo ao limiar convencional de 0,05, 
sugerindo relevância potencial do efeito observado. 
Dessa forma, os resultados sugerem que os discen-
tes com má qualidade de sono têm equivalente 6 
vezes mais chances, p-valor de 0,6569 (p<0,05), de 
apresentar um rendimento ruim nos estudos, em 
comparação aos colegas que dorme bem.

No que concerne à idade e desempenho acadêmico 
dos estudantes com qualidade do sono ruim, Owens 
et al.25 relatam que exigências acadêmicas, levam os 
universitários em idade tradicional, frequentemen-
te enfrentar dificuldades quando a privação de sono 
ocasionando à falta de atenção, comprometimento 
da memória e a uma sensação generalizada de fa-
diga. Quanto a influência do gênero, modalidade do 
curso e desempenho acadêmico sobre a qualidade do 
sono, evidenciou-se na presente investigação, que as 
discentes de cursos de bacharelado apresentam pre-
valência elevada de dificuldades acadêmicas correla-
cionadas à pior qualidade do sono. Em contrapartida, 
os alunos de licenciatura, apesar de também exibirem 
comprometimento na qualidade do sono, manifestam 
menor intensidade nas dificuldades relacionadas ao 
desempenho acadêmico. A associação exclusiva en-
tre bacharelandas femininas em Ciências Biológicas 
e dificuldades no rendimento surge das demandas 
intensas do curso, como laboratórios e horários ir-
regulares, somadas ao maior estresse e insônia em 
mulheres11,16. A conciliação com responsabilidades ex-
tracurriculares amplifica o impacto do sono ruim. Em 
contraste, licenciados masculinos apresentam menos 
dificuldades, possivelmente devido a turnos flexíveis e 
menor carga prática. Estes resultados coincidem par-
cialmente com a pesquisa como a de Ojeda-Paredes 
et al.26, realizada com 118 discentes do primeiro ano 
da Faculdade de Medicina da Universidad Autónoma 
de Yucatán, em que não houve correlação entre má 
qualidade do sono e desempenho acadêmico entre 
homens e mulheres, porém demonstrou sintomas 
de insônia leve (p=0,0035) e moderada (p=0,03) ape-
nas no grupo de mulheres, associada ao baixo nível 
de aproveitamento escolar. Embora no estudo acima 
citado não tenha sido observada correlação significa-
tiva entre a qualidade do sono e o rendimento aca-
dêmico, a presença clínica de insônia configura um 
distúrbio do sono característico, atuando como fator 
precipitante da redução da qualidade do sono. 

https://doi.org/10.17267/2594-7907ijeh.2026.e6585
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A associação entre má qualidade do sono e baixo 
desempenho acadêmico observada no presente es-
tudo pode ser significativamente influenciada por 
fatores confundidores como doenças mentais, es-
tresse e o próprio rendimento ruim atuando em ci-
clos bidirecionais27,28. 

Condições como ansiedade e depressão criam rela-
ções complexas, afetando tanto a qualidade do sono 
quanto funções cognitivas essenciais para o apren-
dizado, enquanto o estresse acadêmico simultanea-
mente deteriora o descanso noturno e é amplificado 
por notas ruins, gerando retroalimentação negativa 
difícil de desvincular em desenhos transversais2,27,29. 
Além disso, é importante enfatizar que os estresso-
res característicos do ensino superior afetam direta-
mente a saúde mental dos universitários, elevando 
sua vulnerabilidade a depressão e ansiedade con-
forme progridem no curso acadêmico. Para superar 
essas limitações metodológicas, estudos futuros 
devem incorporar avaliações detalhadas de estres-
se psicológico e triagem sistemática de transtornos 
mentais, aliados a desenhos longitudinais que escla-
reçam a cronologia entre baixo rendimento como 
estressor inicial e consequente privação de sono. 
Vale ressaltar que pesquisas específicas sobre pa-
drões de sono em estudantes de Ciências Biológicas 
ainda são escassas, o que restringe comparações 
diretas com a literatura existente e reforça o valor 
pioneiro dos achados atuais. 

Os resultados evidenciam que sono adequado e 
de alta qualidade desempenha papel fundamen-
tal na memória, atenção sustentada e consolida-
ção do aprendizado entre estudantes de Ciências 
Biológicas, enquanto a privação compromete a con-
centração diurna e agrava o desempenho acadêmico. 
Frequentemente, alunos com notas insatisfatórias in-
tensificam a privação noturna em tentativas compen-
satórias de estudo, instaurando um ciclo vicioso que 
perpetua tanto a exaustão quanto a queda no rendi-
mento. Esse padrão destaca a urgência de interven-
ções institucionais voltadas à promoção de higiene 
do sono, visando otimizar a performance acadêmica 
e o bem-estar integral da população estudantil.

5. Conclusão

O estudo investigou a associação entre qualida-
de do sono, sonolência diurna e desempenho aca-
dêmico dos estudantes de Ciências Biológicas da 
Universidade Federal do Oeste da Bahia. Foi observa-
da alta prevalência de privação de sono e sonolência, 
sem associação significativa entre gênero ou moda-
lidade do curso e qualidade do sono. A faixa etária 
revelou impacto significativo, com estudantes mais 
jovens enfrentando maiores desafios devido ao es-
tresse e alterações no ciclo sono-vigília. Além disso, 
essa pesquisa revelou que os discentes que apresen-
taram má qualidade de sono têm 6 vezes mais chan-
ces de apresentar um rendimento ruim nos estudos 
(p=0,6569) (nível de significância > 5%), em compa-
ração aos colegas que dorme bem. Destaca-se a im-
portância de políticas institucionais para promover a 
saúde do sono e melhorar o desempenho acadêmico 
e bem-estar dos estudantes.
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